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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Na graça do Tempo Pascal, sob o olhar materno de Maria, seguimos 
o Ressuscitado! Aquele, que elevado à direita do Pai, nos comunica 
seu Espírito e nos envia em Missão! Por isso, a relação profunda 
entre nossa piedade mariana, discipulado cristão e compromisso 
missionário, encontra seu sentido e fundamento na Palavra do 
Evangelho e na Força Santificadora do Espírito.

Na última década, em nossa paróquia, fortalecemos nossa piedade 
mariana e enriquecemos nossa consciência missionária! Isto tem sido 
possível graças à centralidade que temos dado à Palavra de Deus e à 
valorização da graça do Espírito Santo na vida dos fiéis e das pastorais.  
Neste mês mariano, no qual celebraremos também a solenidade de 
Pentecostes, convido todos(as) a renovar, pessoal e comunitariamente, 
sua devoção mariana e sua docilidade ao Espírito Santo para que nossa 
comunidade paroquial cresça em caridade, santidade e missão.

Nosso CENSO PAROQUIAL 2026 está PLENAMENTE em andamento! 
Convoco, com carinho, cada paroquiano(a), amigo(a), para que se 
torne um agente divulgador deste censo! Nossa Paróquia precisa de 
você! Sim, de você! O Jubileu de 60 anos da criação da Paróquia Ima-
culada Conceição do Ipiranga (1967-2027) se aproxima! Precisamos 
prepará-lo bem, com alegria e empenho! Este Censo é para ouvir 
você! Queremos ouvir o máximo de pessoas! Todos(as) são impor-
tantes! Como dizia o saudoso Papa Francisco: “a Igreja é para todos, 
todos, todos!!!"

Não esqueçamos que as obras de restauro da torre de nosso tem-
plo paroquial estão a todo vapor! Que o Senhor Ressuscitado der-
rame abundantemente o seu Espírito sobre nós e sobre a humani-
dade ferida! Que o Espírito renove a face da terra! Aleluia! Aleluia!!!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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Maria: 
mulher, mãe e exemplo de dignidade

Vivemos em um tempo que nos pede mais consciência, respeito e 
compromisso com a dignidade da vida humana, especialmente das 
mulheres. Dados recentes mostram uma realidade preocupante: 

somente em 2025, mais de 1.500 mulheres foram vítimas de feminicídio 
no Brasil. Essa situação nos convida à reflexão e, sobretudo, à transfor-
mação das atitudes dentro de nossas famílias e comunidades. Muitas 
vezes, a violência começa de forma silenciosa, em relacionamentos mar-
cados pelo controle, pelo ciúme excessivo e pela desvalorização. Nem 
sempre é fácil reconhecer um relacionamento abusivo, pois ele pode se 
esconder em atitudes que parecem cuidado, mas que, na verdade, ferem 
a liberdade e a dignidade.

À luz da fé, encontramos em Maria um exemplo profundo de quem é a 
mulher aos olhos de Deus: digna, forte e cheia de sabedoria. No relato 
da Anunciação (cf. Lc 1, 26-38), Maria escuta, reflete e responde com li-
berdade. Seu “sim” revela que a dignidade e a vontade da mulher devem 
sempre ser respeitadas.

Jesus, por sua vez, nos ensina como a mulher deve ser tratada. Ele acolhe, 
dialoga, valoriza e defende a dignidade feminina. Em seus gestos, mostra 
que a mulher tem valor, voz e lugar na missão. A relação entre Maria e 
Jesus também inspira a vida familiar: é marcada pelo respeito, pela con-
fiança e pelo cuidado.

Diante dessa realidade, cresce também uma responsabilidade muito 
concreta dentro das famílias: a educação dos filhos. As mães — junto 
com toda a família — têm um papel essencial na formação de uma nova 
mentalidade, ensinando desde cedo o respeito, a dignidade e o valor de 
cada mulher. Educar um filho à luz do exemplo de Jesus é formar um 
homem que não agride, não desvaloriza, mas que respeita, protege e 
reconhece a mulher como filha amada de Deus. É assim que se constrói, 
pouco a pouco, uma cultura de paz.

Neste mês de Maria, a Igreja se torna ainda mais um lugar de proximi-
dade, acolhimento e cuidado. Participar das novenas, do terço e das ce-
lebrações marianas, além de buscar uma conversa e orientação com o 
padre, pode ser um caminho de consolo, força e recomeço. Comunidades 
e pastorais, como a Pastoral da Família e a Sociedade de São Vicente 
de Paulo (Vicentinos), estão prontas para acolher, escutar e ajudar com 
caridade: para informações contate a Secretaria Paroquial.

Maria, nossa Mãe, intercede por cada um de nós. Colocar a vida sob sua 
proteção é encontrar consolo, força e esperança. Que, inspirados por seu 
exemplo, possamos construir relações baseadas no amor, no respeito e 
na dignidade, promovendo uma cultura de paz para todas as mulheres.

https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/noticias/mjsp-lanca-site-com-dados-sobre-a-jornada-das-vitimas-de-feminicidio-em-2025
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2022-02/maria-modelo-de-educadora-na-sabedoria-e-no-amor.html
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Nas últimas semanas, as catequeses do Papa 
Francisco têm nos conduzido por uma jor-
nada de redescoberta sobre o que significa 

ser Igreja, inspiradas na Constituição Dogmática 
Lumen Gentium.

A Igreja não é uma organização humana comum, mas 
o Povo de Deus. Unidos não por uma língua, mas pela 
fé em Jesus, formamos uma família de todas as na-
ções, regida por uma única lei: o Amor. Pelo Batismo, 
recebemos a dignidade de filhos e filhas, tornando-
nos sujeitos ativos na evangelização. Cada batizado 
participa do sacerdócio de Cristo. Somos chamados a 
ser testemunhas coerentes do Ressuscitado.

 Essa missão não cabe apenas à hierarquia; os lei-
gos são as "pedras vivas" que levam o Evangelho ao 
mundo, ao trabalho e às famílias. A hierarquia, fun-
dada nos Apóstolos, existe não para o exercício do 
poder, mas como um serviço de caridade para guar-
dar a verdade e guiar o rebanho. A santidade não é 
privilégio de poucos, mas um dom para todos.

 A Igreja é "indefectivelmente santa", mas composta 
por pecadores que necessitam de conversão cons-
tante. Seja na vida leiga ou na vida consagrada — 
através da pobreza, castidade e obediência — to-
dos somos convidados a unir-nos a Jesus, o modelo 
perfeito de caridade. E você, irmã e irmão, como tem 
exercido sua missão de "pedra viva" em nossa co-
munidade e na sociedade?

Frei George Matheus Costelletos, 
OFMCap

Dave Hrbacek, The Catholic Spirit

Lumen Gentium:  
nossa identidade e missão

T odos os meses, o Papa confia à sua Rede de Oração as 
intenções que refletem suas profundas preocupações 
com a humanidade e a missão da Igreja. 

Esta intenção mensal serve como um chamado para trans-
formar as nossas orações em ações concretas, atuando como 
uma bússola para uma missão de compaixão pelo mundo. 
Propõe um caminho que nos mobiliza através da oração e do 
serviço, para construir um mundo mais humano e solidário, 
cultivando uma atitude pessoal e comunitária que transfor-
ma o nosso ambiente.

Junte-se a nós! Toda primeira sexta-feira do mês, o Apostola-
do da Oração se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus. Ao término, permanecemos em Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É um momento especial de graça e 
união, de coração para coração, fortalecendo nossa fé e nosso 
compromisso com as intenções do papa.

ALIMENTAÇÃO DE QUALIDADE PARA TODOS
Rezemos para que todos, dos grandes produtores aos 
pequenos consumidores, se comprometam a evitar 
o desperdício de alimentos e para que todos tenham 
acesso a uma alimentação de qualidade.

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/audiences/2026/documents/20260304-udienza-generale.html
https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.popesprayer.va/pt-pt/
https://s.eggscience.app/censo-imaculada-2026
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TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 
VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no 
botão ou 
aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
VOCÊ CONHECE TODOS  
OS OBJETOS LITÚRGICOS? 

Com Maria,
mais perto de Deus

O mês de maio é dedicado à Virgem Maria, uma 
devoção profundamente enraizada em nossa 
vida. É um tempo especial que nos convida a 

intensificar a oração, especialmente por meio do 
Santo Rosário, contemplando os mistérios da vida 
de Cristo com o olhar materno de Maria.

O Rosário é uma das mais belas expressões da es-
piritualidade mariana. Ao repetir as Ave-Marias, 
o coração entra em ritmo de oração e meditação. 
Cada mistério — Gozoso, Luminoso, Doloroso e 
Glorioso — nos conduz pelos momentos centrais 
da vida de Jesus, ajudando-nos a viver o Evangelho 
no cotidiano. 

Ao longo da história, Maria se manifestou em di-
versas aparições reconhecidas pela Igreja, sempre 
com um chamado à oração, à conversão e à con-
fiança em Deus. Entre as mais conhecidas estão  
Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora de Lour-
des, Nossa Senhora de Guadalupe e Nossa Senho-
ra Aparecida. Em todas elas, Maria não chama a 
atenção para si, mas aponta para seu Filho e nos 
convida à oração do Rosário como caminho de paz.

O mês de Maria é um convite concreto: rezar mais, 
confiar mais e se colocar sob o cuidado materno de 
Nossa Senhora. Em um mundo marcado por tan-
tas preocupações, o Rosário se torna uma fonte 
de paz, e, Maria, presença segura que nos conduz 
sempre a Jesus.

N a Exortação Apostólica Dilexi te, o Papa Leão XIV pede que 
a Igreja escute o clamor dos pobres porque “ao ouvir o 
clamor do pobre, somos chamados a identificar-nos com 

o coração de Deus, que está atento às necessidades dos seus 
filhos, especialmente dos mais necessitados.” (Dilexi te, 8)

É preciso resistir à tentação da indiferença e de acostumar-se à re-
alidade dos pobres nas ruas, morando em lugares perigosos, sem 
acesso à saúde, educação e cultura.  Se permanecermos indiferen-
tes, diz o Papa Leão, “o pobre clamaria ao Senhor contra nós e isso 
tornaria para nós um pecado (cf. Dt 15, 9) e, deste modo, nós nos 
afastaríamos do próprio coração de Deus.” (Dilexi te, 8)

Não é suficiente atender às necessidades urgentes dos pobres, 
é fundamental atuar para erradicar as causas sociais e estru-
turais da pobreza (Dilexi te, 10), uma vez que ela não é fruto da 
vontade de Deus, o Pai misericordioso, revelado por Jesus. O 
Papa Leão entende que além do compromisso concreto com os 
pobres, é preciso associar “uma mudança de mentalidades que 
tenha incidências culturais.” (Dilexi te, 11)

É preciso atuar para converter aos valores do Evangelho uma 
mentalidade egoísta que orienta um projeto de vida em função 
da acumulação de riqueza e no sucesso social a todo custo, a 
ponto de não se importar em alcançar essa meta, explorando 
os outros e se aproveitando de ideais sociais e sistemas políti-
co-econômicos injustos. (Dilexi te, 11)

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

Mudar a mentalidade:  
um processo de conversão 
ao Evangelho

https://www.youtube.com/watch?v=9y0JgfsxmVw&t=131s
https://www.vaticannews.va/pt/oracoes/rosario.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/05/13/nossa-senhora-de-fatima.html
https://www.vaticannews.va/pt/feriados-liturgicos/nossa-senhora-de-lourdes.html
https://www.vaticannews.va/pt/feriados-liturgicos/nossa-senhora-de-lourdes.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/12/12/nossa-senhora-de-guadalupe.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/10/12/nossa-senhora-aparecida.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/10/12/nossa-senhora-aparecida.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_exhortations/documents/20251004-dilexi-te.html
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2025-10/dilexi-te-eu-te-amei-primeira-exortacao-apostolica-papa-leao-xiv.html
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Mater et Magistra

Esta encíclica social intitulada ‘Mãe e Mestra’, 
foi escrita em 1961 pelo Papa João XXIII, com o 
subtítulo: sobre a recente evolução da questão 

social à luz da doutrina cristã. Nela o papa formaliza 
que, com a carta magna Rerum Novarum (RN), sobre 
a condição dos operários: “foi aberto um caminho 
novo à ação da Igreja. O Pastor Supremo, fazendo 
próprios os sofrimentos, as queixas e as aspirações 
dos humildes e dos oprimidos, uma vez mais se er-
gueu como defensor dos seus direitos.” (MM 8)

Este “caminho novo” visa inspirar, esclarecer e esti-
mular a ação dos católicos e a organização dos po-
vos para a partir de princípios e diretrizes assumirem 
suas responsabilidades diante das questões sociais.

 João XXIII segue o ensino social de seus predecessores 
Leão XIII, Pio XI e Pio XII, este último, é digno de nota 
a sua radiomensagem no Pentecostes de 1941, onde 
ressaltou os 50 anos da RN e a fecundidade desta dou-
trina que cada vez mais vai sendo enriquecida. Desta-
caram-se também três valores fundamentais: o uso 
dos bens materiais (Destinação Universal dos Bens), 
trabalho (direitos) e a família (direito de emigrar). 

O contexto sócio-político-religioso da Mater et Ma-
gistra é de reconstrução de um mundo pós 2a guerra 
mundial, avanços tecnológicos, reindustrialização 
(fordismo), consequentemente o agravamento das 
desigualdades sociais. Por fim, entre tantos assun-
tos interessantes que a encíclica aborda, vale des-
tacar a ‘consagração’ do método de evangelização 
ver, julgar e agir (MM 235), que nasceu originalmente 
com o padre belga Joseph Cardijn (1920), fundador 
da Juventude Operária Católica.

Augusto Martins,
mestrando em Teologia Pastoral

Domingo da Misericórdia: 
89 irmãos acolhidos na 
Jornada Missionária! 

F oi com alegria que a comunidade da Paróquia Imaculada 
Conceição recebeu os assistidos pela Missão Noturna no 
dia 12 de abril. O evento teve uma grande participação de 

voluntários de diversas áreas, que se dispuseram a acolher 
com amor e generosidade os convidados. O final foi celebrado 
com um grande almoço para todos, a gratidão e a alegria era 
contagiante, com todos de mãos dadas em uma emocionante 
oração de bênção pelo alimento e pelo dia. Que mais e mais 
pessoas em situação de vulnerabilidade possam ter momentos 
dignos e fortalecidos a cada dia!

foto de arquivo/
Vatican News

https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-novarum.html
https://www.documentacatholicaomnia.eu/01p/1939-1958,_SS_Pius_XII,_Radiomensagens_de_Natal,_PT.pdf
https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-xxiii_enc_15051961_mater.html
https://www.vatican.va/content/john-xxiii/pt/encyclicals/documents/hf_j-xxiii_enc_15051961_mater.html
https://www.todamateria.com.br/fordismo/
https://osaopaulo.org.br/sao-paulo/ipiranga-a-misericordia-e-expressa-na-vi-jornada-acolhedora-missionaria/
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B envenuta nasceu em 1254 em Ci-
vidale, Itália. Desde jovem, sentiu 
o chamado à penitência e à vida 

contemplativa. Ingressou na Ordem Ter-
ceira de São Domingos, mas sua voca-
ção radical a levou a um passo extremo: 
pediu para ser emparedada, isto é, vi-
ver como reclusa numa cela minúscula, 
anexa à Igreja de São Domingos. 

Ali permaneceu por quarenta anos, com 
apenas uma pequena abertura para 
receber a Eucaristia e um pouco de ali-
mento. Passava os dias em oração, me-
ditação e trabalho manual, oferecendo 
sua vida pela Igreja e pelos pecadores. 
Morreu em 1292, e conta-se que, quando 
a cela foi aberta, encontraram seu cor-
po intacto e com perfume celestial. 

Seu testemunho é urgentíssimo. Em um 
mundo de hiperestimulação, barulho e 
informação incessante, ela nos confron-
ta com a necessidade do silêncio radical. 
A "cela" que Benvenuta habitava é sím-
bolo do coração que escolhe o essencial. 

Para nós, ela é um apelo a criar "celas" 
diárias: momentos de silêncio sem celu-
lar, sem televisão, sem ruído, onde ape-
nas Deus fala. Benvenuta nos pergunta: 
você suporta ficar a sós consigo mesmo? 
Consegue silenciar para ouvir? O que 
emerge quando nada distrai?

Nascida em Florença em 1566, em 
uma família nobre, Maria entrou 
para o Carmelo aos 16 anos. Ao con-

trário das histórias de invasões e violên-
cia física, o drama da vida dela foi espiri-
tual. Ela viveu um fenômeno raro chamado 
"provação espiritual" — uma noite escura 
extrema que durou cinco anos. Durante 
esse período, ela foi tomada por angús-
tias, tentações violentas e um profundo 
senso de abandono por Deus. Os registros 
históricos mostram que ela chegava a ter 
visões terríveis, onde se sentia arrasta-
da para o pecado e a desesperança, uma 
verdadeira "violência" contra a sua alma. 
Além disso, ofereceu seus sofrimentos 
pela reforma da Igreja, enfrentando in-
compreensão até dentro do convento.

Maria Madalena de Pazzi é a santa da re-
siliência psicológica e espiritual. Em um 
mundo que fala muito sobre saúde mental, 
ela nos mostra como é lutar contra a escu-
ridão interior sem desistir. Seu exemplo é 
um testemunho poderoso de que o deses-
pero e a agonia da alma podem ser trans-
formados em algo fecundo, quando unidos 
a Deus. Para quem enfrenta depressão, an-
siedade ou o "vazio existencial", ela ensina 
que a perseverança mesmo no sofrimento 
invisível é uma forma heroica de amor. Ela 
nos pergunta: Como você reage quando 
Deus parece silencioso? A fé resiste quan-
do a alma está em guerra?

Santa Vicenta Maria (1847–1890) foi 
uma religiosa, espanhola, inspirada 
por Maria Santíssima e fundadora 

das Religiosas de Maria Imaculada (RMI). 
Aos 10 anos, foi à Madrid estudar com os 
tios, que já acolhiam jovens serviçais. Ao 
visitar asilos com a tia, viu uma dura re-
alidade e sentiu o chamado para fundar 
uma congregação que oferecesse prote-
ção, formação, prevenindo explorações e 
unindo estudos aos valores cristãos.

Em 1876 fundou a RMI, para acolher e pro-
mover mulheres vulneráveis. Sua obra se 
expandiu pelo mundo. Consumida pela 
tuberculose, faleceu aos 43 anos. Beatifi-
cada em 1950 e canonizada em 25/05/1975. 
Seu legado permanece vivo nas RMI, na 
missão "amar, servir e cuidar" da juventu-
de. Sua história foi retratada no filme "A 
Serva" (2024), dirigido por Pablo Moreno.

As RMI, no Ipiranga, estão no Instituto Maria 
Imaculada, à Avenida Nazaré, 711, Ipiranga, 
e gerenciam o Colégio Maria Imaculada “Dr. 
Piero Roversi” oferecendo ambiente fami-
liar e cristão.

Nossa paróquia presta homenagem às Ir-
mãs RMI, agradecendo seu dedicado tra-
balho. Que Santa Vicenta Maria continue a 
inspirar e a servir as mais necessitadas com 
instrução, amor e fé.

Beata 
Benvenuta 
Bojani

Santa Vicenta 
Maria López y 
Vicuña

Santa Maria 
Madalena
de Pazzi 

2 de maio 25 de maio 25 de maio

https://www.youtube.com/watch?v=l7ByodF4b-w
https://www.youtube.com/watch?v=l7ByodF4b-w
https://colegiomariaimaculada.com.br/
https://ipco.org.br/09-04-santa-cacilda-de-toledo-virgem-2/
https://ipco.org.br/09-04-santa-cacilda-de-toledo-virgem-2/
https://www.paulus.com.br/portal/santo/santa-ema-viuva/
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Vem, Espírito Santo!
Celebraremos a Crisma de jovens e adultos

Cinquenta dias após a Páscoa, a Igreja celebra a solenidade 
de Pentecostes, uma das festas mais importantes da vida 
cristã. Nesse dia, recordamos a descida do Espírito Santo 

sobre os apóstolos reunidos em Jerusalém, como narra o Evan-
gelho (At 2, 1-4). O Espírito veio como um vento forte e em lín-
guas de fogo, enchendo o coração dos discípulos de coragem, fé 
e ardor missionário. A partir desse momento, eles começaram a 
anunciar o Evangelho de Jesus Cristo a todos os povos e em di-
versas línguas, dando início à grande missão da Igreja no mundo.

Por isso, Pentecostes é conhecido como o nascimento da Igreja. 
É a festa da presença viva do Espírito Santo entre nós, da uni-
dade na diversidade e da força de Deus que ilumina as trevas e 
renova a esperança do seu povo. Celebrar Pentecostes é recor-
dar que não estamos sozinhos em nossa caminhada: o Espírito 
Santo nos acompanha, nos fortalece e nos impulsiona a viver 
com alegria o Evangelho de Jesus, que é caminho, verdade e vida.

Mais do que recordar um acontecimento do passado, Pentecos-
tes é um convite para o presente. Somos chamados a abrir o co-
ração à ação do Espírito Santo, renovar a nossa fé, fortalecer a 

vida em comunidade e assumir com entusiasmo a missão cristã. 
Em um mundo que tanto precisa de paz, amor e esperança, o 
Espírito Santo continua agindo e fazendo novas todas as coisas.

Neste clima de fé e alegria, nossa comunidade viverá uma 
celebração muito especial no dia 24 de maio, às 10h30, com 
a Santa Missa presidida por Dom Celso Alexandre, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga. Nesta mesma 
celebração, teremos também a Crisma de jovens e adultos, 
um momento de grande graça para toda a paróquia. Pelo 
sacramento da Crisma, os fiéis recebem de modo pleno o 
dom do Espírito Santo e são fortalecidos para testemunhar 
Cristo com mais maturidade e compromisso.

Será uma ocasião de profunda alegria para os crismandos, 
suas famílias e toda a comunidade paroquial. Por isso, to-
dos são convidados a participar deste momento tão bonito 
da vida da Igreja. Que possamos nos reunir como irmãos e 
irmãs, unidos na fé, para acolher a presença viva do Espírito 
Santo e renovar em nosso coração o desejo de seguir Jesus 
com coragem e esperança.

https://www.vaticannews.va/pt/feriados-liturgicos/pentecostes.html
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 Mãe: o milagre que não tira férias
O Dia das Mães é uma oportunidade especial para agrade-

cer a Deus pelo dom da vida e por aquelas que, com amor 
e dedicação, acolhem, cuidam e educam seus filhos. Mais 

do que uma comemoração, esta data nos convida a olhar para 
a maternidade como uma verdadeira vocação, um chamado de 
Deus vivido no dia a dia.

A maternidade é participação no amor criador de Deus. Ao ge-
rar e formar uma vida, a mãe se torna sinal de cuidado, ternura 
e presença. Na família, primeiro espaço de fé, a missão mater-
na é essencial na formação humana e espiritual dos filhos.

Maria, Mãe de Jesus, é o exemplo perfeito dessa vocação. 
Com seu “sim”, viveu a entrega, a confiança e o amor fiel. 

Nela, todas as mães encontram inspiração para seguir com 
coragem e esperança.

Ser mãe é amar, cuidar, ensinar e perseverar, mesmo nas dificulda-
des. É uma missão silenciosa, mas profundamente transformadora.

Neste Dia das Mães, 10 de maio, rezamos por todas as presentes, as 
que já partiram e as que exercem a maternidade no coração. Que 
Deus abençoe e fortaleça cada mãe em sua bela missão.

Venha e traga sua mãe às missas para uma bênção especial!

Feliz Dia das Mães!

https://bibliotecacatolica.com.br/blog/formacao/maternidade-e-santidade/?srsltid=AfmBOoqvSvwbbht4THF75898aKyygvHhKLR8cj5FFCAWAJP8vsHE2fTB
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Missão Noturna: triagem de doações

Desde 2023, a Paróquia Imaculada Conceição sai ao encon-
tro dos irmãos em situação de rua: prepara marmitas, 
roupas e vai às ruas à noite para fazer a entrega. Vamos 

contar um pouco sobre cada equipe envolvida, na certeza de 
que novos missionários se juntem à Missão Noturna, trazendo 
a força de seu trabalho e a luz de sua fé.

Na equipe de Triagem de Doações, voluntárias dedicadas se 
reúnem na paróquia em dois grupos, cada um atuando por 
duas horas semanais, para abrir os sacos repletos de doa-
ções trazidas pela comunidade. Protegidas com máscaras e 
álcool em gel, elas fazem a triagem selecionando o que será 
entregue aos irmãos durante a noite: roupas e calçados con-
fortáveis e em boas condições. O que não é útil para eles, é 
direcionado ao Bazar Missionário da Imaculada; o restante é 
doado a outras instituições. 

Nada entra sem critério. Só o que está em bom estado, só o 
que está realmente limpo, só o que pode devolver um pouco 
de dignidade a quem já perdeu quase tudo.

É um serviço invisível, contínuo, cansativo. Exige olhos atentos 
e uma fé que não desiste. Exige dedicação, companheirismo e, 
acima de tudo, um amor que não tem preguiça de separar peça 
por peça. A doação é um presente de amor.

O serviço se inicia com oração, e, ao final de cada dia de traba-
lho, todos ainda se reúnem para um café com bolo, uma oração 
de gratidão e muita alegria. É o descanso do corpo e o alimento 
da alma, porque a missão do dia foi cumprida, e o que separa-
ram com tanto cuidado segue agora para a equipe seguinte. Ali, 
na triagem, nasce a certeza de que cada peça doada já está a 
caminho de aquecer um irmão.
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Ao chamado de Deus, responder com confiança

O convite para servir como Ministra Extraordinária da Sagrada 
Comunhão veio por meio do nosso pároco, Padre Boris, e 
chegou até mim como um chamado silencioso, que primeiro 

causou temor. Não me sentia digna de tamanha missão. Mas, aco-
lhida por suas palavras serenas e firmes, compreendi que não se 
trata de merecimento, e sim de escuta: quando Deus chama, cabe 
a nós responder com confiança. Desde então, minha caminhada 
de fé ganhou novos contornos. Sinto-me mais próxima de Jesus, 
com o coração mais atento e os olhos mais sensíveis.

Peço diariamente à Nossa Senhora Imaculada Conceição que mol-
de meu interior, para que eu reconheça, com delicadeza, as neces-
sidades dos meus irmãos. Aprendi que servir ao altar é também 

aprender a servir à vida, pois o céu começa a ser tocado quando 
nos inclinamos ao outro.

Esse ministério me ensina que a presença de Deus se manifesta 
nos gestos simples: no ouvir sem pressa, no pão partilhado, na 
palavra que consola, no sorriso que acolhe e diz, sem ruído: “Você 
não está sozinho.” Peço a graça da humildade, para que não seja 
eu, mas Cristo, quem transpareça em mim. E que, mesmo nos dias 
difíceis, minha vida seja testemunho de que caminhar com Jesus 
transforma, sustenta e ilumina.

Vívian Moinhos de Souza Assis
Ministra Extraordinária da Sagrada Comunhão
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A Ascensão do Senhor é o momento em que Jesus Cris-
to, quarenta dias após a Páscoa, sobe aos céus diante 
dos olhos dos apóstolos. Não se trata de uma distân-

cia física, mas da entrada definitiva de Jesus na glória do 
Pai, levando consigo a nossa humanidade redimida. Assim 
está descrita a cena: Jesus levou os discípulos para perto de 
Betânia, ergueu as mãos e os abençoou. Enquanto os abenço-
ava, começou a elevar-se ao céu. Os discípulos, cheios de ale-
gria, prostraram diante dele e depois retornaram a Jerusalém, 
louvando a Deus (Lucas 24, 50-53) . “O Senhor Jesus, depois de 
lhes falar, foi elevado ao céu e assentou-se à direita de Deus.” 
(Marcos 16, 19). Uma nuvem o encobriu da vista deles. Dois ho-
mens vestidos de branco perguntaram: “Por que ficais olhando 
para o céu? Esse Jesus que vos foi levado ao céu virá do mesmo 
modo como o vistes partir.” (Atos 1, 9-11). A Ascensão não é 
uma despedida triste. É a promessa de que Jesus permanece 
conosco de um modo novo: na Eucaristia, na Palavra e na 
missão. Ele foi para nos preparar um lugar (João 14, 2) e en-
viar o Espírito Santo. Nós, seus discípulos, somos chamados 
a viver na terra com os pés no chão e o coração nas alturas, 
testemunhando o amor que vence a morte.

A Solenidade da Ascensão do Senhor neste ano será cele-
brada em 17 de maio: participe!

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Em 1o de maio, no Dia do Trabalho, somos convidados a 
olhar com mais atenção para a realidade de tantas pes-
soas que sustentam seus lares com esforço e responsa-

bilidade. No mês Mariano,  destacam-se inúmeras mulheres 
que, além de trabalharem fora ou dentro de casa, assumem 
o papel de chefes de família, sendo provedoras, educadoras 
e presença firme na vida dos filhos. Com força e discrição, 
mantêm a vida em pé, vencem dificuldades transformando 
trabalho em sustento e amor concreto.

À luz da fé, o trabalho também é participação na obra cria-
dora de Deus. Com dedicação e honestidade, cada profissão 
contribui para o bem comum e para a promoção da vida. Por 
isso, este dia nos convida não só a reconhecer direitos, mas 
também a valorizar o esforço diário de tantos trabalhadores 
que, muitas vezes de forma silenciosa, sustentam suas famí-
lias e servem à sociedade.

São José Operário, exemplo de humildade e perseverança, 
inspira todos os trabalhadores a exercerem suas atividades 
com esperança, fé e amor, confiando que todo trabalho rea-
lizado com dignidade seja valorizado e que haja oportunida-
des de emprego para todos.

Força que vem
do trabalho

Ascensão do Senhor: 
Glória e Missão

DATAS EM 2026 PARA A 

PREPARAÇÃO 
DO BATISMO

9 e 16 mai. - preparação
17 mai. - batismo

30 mai e 13 jun. - preparação
14 jun. - batismo

14 e 15 ago. - preparação
16 ago. - batismo

12 e 19 set. - preparação
20 set. - batismo

10 e 17 out. - preparação
18 out. - batismo

14 e 28 nov. - preparação
29 nov. - batismo

Inscrições na secretaria paroquial 
Whatsapp: 11 99989-3290

https://www.acidigital.com/fiestas/ascencao/crista.htm
https://www.cnbb.org.br/dia-do-trabalho-3/
https://bibliotecacatolica.com.br/blog/formacao/sao-jose-operario/?srsltid=AfmBOoosBLCNocUyMdYRcxJO5Qpc15wVEU2hdtweY34ycWNFUv7SQV8r
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agência: 2720
conta corrente: 6625-7
chave PIX:
CNPJ 63.089.825/0107-00

O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel. É an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-Caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

Comunicar com o coração:  
preservar vozes e rostos humanos

Para o 60o Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, 31 de maio, o Papa Leão XIV nos 
convida a focar na humanização da co-

municação em um cenário dominado pela 
inteligência artificial e pelos algoritmos. O 
Santo Padre nos convida a uma aliança por 
uma comunicação mais humana, baseada 
na escuta profunda, na transparência dos 
meios digitais e no encontro real, em vez da 
simulação por inteligência artificial.

Leão XIV critica o ruído vazio das redes so-
ciais, onde a velocidade sufoca a escuta e a 
polarização destrói o diálogo. “Comunicar 
não é vencer uma batalha de likes, mas tecer 
laços de fraternidade”, escreve o Pontífice.

O Papa propõe três gestos concretos: ca-
lar para acolher, perguntar para entender, 

testemunhar para não mentir. A mensagem 
central é clara: sem humildade, mesmo a 
mensagem mais bela se torna propaganda. 
“Sejam peregrinos da verdade, não merca-
dores de ilusões.”

Leão XIV recorda que o Evangelho se espa-
lhou pelo encontro vivo, não por slogans. 
“Usai as redes para semear esperança, não 
para isolar ninguém.” A tecnologia deve ser 
usada com sabedoria, sem renunciar ao pro-
cesso criativo humano ou delegar funções 
mentais às máquinas.

Cuidar dos rostos e vozes humanas significa 
cuidar do reflexo do amor de Deus em nós. O 
desafio não é tecnológico, mas antropológi-
co: cuidar de nós mesmos acolhendo as opor-
tunidades da tecnologia com discernimento.

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/communications/documents/20260124-messaggio-comunicazioni-sociali.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/messages/communications/documents/20260124-messaggio-comunicazioni-sociali.html
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Agenda Cultural

PALAVRA DO PAPA
“A proteção não pode ser entendida meramente como um conjunto de regras a 
serem aplicadas ou procedimentos a serem observados: requer uma sabedoria 
que afeta o estilo das comunidades, a maneira como a autoridade é exercida, 
a formação dos educadores, a vigilância dos contextos e a transparência dos 
comportamentos. Por essa razão, também, o trabalho daqueles que promovem 
a formação, o discernimento, a coordenação e as boas práticas representa uma 
valiosa contribuição para o desenvolvimento de comunidades mais acolhedoras 
e conscientes."

(Fonte: www.vaticannews.va)

O Instituto Biológico, na Vila Mariana, acaba de ganhar 900 
novas mudas e agora reúne 3 mil pés de café de varie-
dades especiais. O espaço é um verdadeiro laboratório 

a céu aberto, onde a ciência encontra a natureza. Além de es-
tudar agricultura regenerativa e controle biológico de pragas, 
o cafezal virou um point para abelhas e inimigos naturais do 
bicho-mineiro, uma praga nos cafezais: a biodiversidade ajuda 
a proteger as plantas de um jeito sustentável. O melhor é que a 
visita é gratuita e super diferente – ideal para quem ama café, 
curte natureza ou quer conhecer um pedaço da história agríco-
la de São Paulo. O cafezal existe desde os anos 1950 e hoje é 
modelo de como produzir de forma regenerativa, usando adu-
bo verde e matéria orgânica. Fica na Av. Conselheiro Rodrigues 

Que tal conhecer o maior 
cafezal urbano do mundo 
sem sair de São Paulo? 

Alves, 1252. Quer ir? É só agendar pelo Instagram @cafezalur-
banoib ou pelo e-mail cafezalurbanoib@biologico.sp.gov.br. 
Bora tomar um ar puro e se encantar com esse oásis urbano? 

https://www.instagram.com/cafezalurbanoib/

E ali do lado, prepare-se para uma aventura em tamanho mini 
que vai mudar sua visão sobre os bichinhos mais numerosos 
do planeta! 

No coração de São Paulo, o Planeta Inseto, do Instituto Biológi-
co, é o único jardim zoológico de insetos do Brasil e da América 
Latina – um lugar fascinante onde você vai descobrir que, sem 
eles, o mundo seria 15% mais leve e teria metade dos seres vivos.

Imagine entrar em um universo onde formigas incríveis mos-
tram sua organização social; colmeias inteiras vibram com abe-
lhas produzindo mel na sua frente, e lagartas tecendo o fio da 
seda que usamos em roupas. Você vai ver cupins reciclando a 
natureza e, com a ajuda de microscópios e painéis interativos, 
enxergar detalhes minúsculos que parecem de outro mundo. 
Tudo isso é apresentado de forma super divertida e lúdica, 
com jogos e atividades que encantam crianças e adultos. É uma 
chance única de entender, na prática, como esses pequenos se-
res são gigantes para a nossa saúde, a produção de alimentos 
e o equilíbrio do meio ambiente. Quer mergulhar nessa experi-
ência? Venha se surpreender e levar a família para conhecer de 
perto esse pedacinho incrível do Instituto Biológico!

Visitação de terça a domingo, das 9h às 16h.

Entrada gratuita. Local: Museu do Instituto Biológico – Pla-
neta Inseto Endereço: Av. Dr. Dante Pazzanese, 64 – Vila Ma-
riana – São Paulo-SP Informações: (11) 2613-9500 ou plane-
tainseto@biologico.sp.gov.br https://www.instagram.com/
planetainseto/

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2026-04/papa-leao-xiv-mensagem-encontro-nacional-protecao-menores-italia.html
https://www.instagram.com/cafezalurbanoib/
https://www.facebook.com/share/1DbgmYgsuj/ 
https://www.instagram.com/planetainseto/
https://www.instagram.com/planetainseto/
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Aniversariantes dizimistas de maio
Adalberto Pereira do Nascimento
Beatriz Oliveira Tavares Azevedo
Bernardete Boltes
Cynthia Verrastro Morin
Geane Maria Campos
Graciani Lovato Jorge
Katia Cristina Valença da Silva
Lilian Lima Figueredo
Maria Cecília da Cunha Bernardi

Maria de Lourdes Monis Seguro
Maria Martha Novaes dos Santos
Mariangela P.P. de Alencar
Marilda Vieira
Mônica Regina de Camargo
Nilma Maria Cavalcanti Henriques
Pollyana Esteves de Oliveira
Soraya Maria Corazza
Valessa Camargo

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda Semanal

Quarta

Segunda

Terça

Sábado

Sexta

Obra do Berço
Missão Noturna - Roupas
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua
Terço dos Homens

Pastoral da Sobriedade

Missão Noturna - Roupas
GAI Grupo de Assistência Imediata
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua

(Primeiras sextas-feiras do mês)
Apostolado da Oração - Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus e em seguida Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, Hora Santa e um 
acolhedor Café com o Padre

IAM Infância e Adolescência Missionária
Reunião Vicentinos
(Primeiros sábados do mês)
Encontro da Diversidade Católica
Grupo de Oração da Comunidade Emanuel

13h
14h
15h
19h30
20h15

19h

9h
13h
14h
19h30

7h

14h30
15h
16h

17h30

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

